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Dentre as moedas virtuais, o Bitcoin já é mundialmente popular. Mas como esta 

moeda pode ​revolucionar​ o mercado financeiro? 

 
Já pensou em realizar compras, pagamentos e outras diversas transações com uma moeda virtual?!, 

agora isso é possível!. 

 

De acordo com especialistas, as moedas digitais criptografadas irão ​revolucionar​ definitivamente o 

mercado financeiro. O Bitcoin já é a maior e mais usada moeda virtual da atualidade.  

 

De modo contrário aos tempos passados, onde o comércio era desenvolvido através de trocas 

(escambo), o mercado financeiro atual funciona através de meios de compras e pagamentos por 

moedas, que impactam diretamente nas bolsas financeiras de investimentos de um país. Por certo, 

este processo é dividido em funções de vendas e embolsos, com o intuito de controlar os bens 

vendidos e comprados em territórios de livre comércio, assim, o governo pode manter a ordem e o 

poder total sobre a economia e seus decorrentes tributos a serem pagos.  

 

As moedas são representações de valores, que tem a simples função de garantir o poder de compra 

dos consumidores e seu status econômico na sociedade. Assim como o Dólar, o Euro ou o Real, o 

Bitcoin exerce esta mesma função representativa. 

 

Mas para compreender como, de fato, como o Bitcoin pode alterar os mercados atuais de capital, é 

preciso entender como se desenrola o seu funcionamento.  

A tecnologia gera Bitcoin 

 
O Bitcoin, assim como todas as outras moedas de compra, necessita de uma forma paga de emissão, 

que no caso das moedas físicas, são serviços, produtos ou a própria moeda acumulada por juros ao 

decorrer do tempo. 

 

Como o Bitcoin trata-se de uma moeda virtual, sua forma de “mineração” é baseada na própria 

Tecnologia de Dados Informatizados, gerados por capacidades lógicas de funcionamento de alguns 

Softwares instalados em computadores com grande capacidade de processamento, que 

encontram-se interligados em redes. 

Estes dados são armazenados em Bancos de Dados de acesso mundial, disponíveis 24 horas por dia e 

todos os dias da semana. Funcionando como um Banco Financeiro comum, responsável por 

armazenar moedas físicas e facilitar o acesso à população. 

 

Assim, quanto mais potente o computador, maior sua capacidade de mineração, e após um tempo 

relativo de trabalho e processamento, o computador “recebe” um Bitcoin, que poderá será usado 

para finalidades já existentes no mercado mundial, incluindo compra de produtos. 

 



 

Entretanto, como sabemos, toda moeda tem seu limite de emissão máximo, e caso este limite seja 

ultrapassado, a economia pode entrar facilmente em grandes crises. Então, o número máximo de 

Bitcoin a ser gerado é de 21 milhões, nem mais, nem menos. 

O mercado financeiro atual e o Bitcoin 

 
O mercado financeiro atual em todo o mundo vem sofrendo grandes mudanças, sejam estas crises 

ou evolução de capital. A criação do Bitcoin como a moeda virtual mais popular tem sido fonte de 

vários estudos econômicos, dentre estes, o impacto direto da moeda na sociedade, influenciando no 

poder de negócio dos países. 

 

Também com o crescimento constante da rede mundial de computadores, pergunta-se sobre a 

segurança desta moeda para o uso comum das pessoas. Mas a verdade é que o tratamento virtual 

das moedas já existem, com a grande facilidade de acesso à bancos e corretoras de valores através 

da Internet, podendo efetuar de forma simples, pagamentos que antes eram realizados com grande 

nível de dificuldade. E a possibilidade de maior comodidade e simplicidade, tem dado acesso ao 

avanço exponencial do Bitcoin em todo o mundo. 

O Bitcoin é seguro para ser utilizado no mercado financeiro? 

 
O Bitcoin, assim como grande parte das moedas virtuais, é também uma criptomoeda, uma moeda 

criptografada por códigos lógicos de acesso restrito às pessoas autorizadas. A tecnologia de 

criptografia atual tem sido utilizada para diversas funções, como envio de mensagens, transações 

bancárias, e validação de usuários de algumas redes internas.  

 

Alguns especialistas garantem que o Bitcoin trata-se de uma moeda segura, e pode ser armazenada 

em Bancos de Dados de acesso livre, entretanto, estas redes devem ser monitoradas em tempo real 

e fazer uso de tecnologias criptografadas de ponta.  

Principal impacto do Bitcoin no mercado financeiro 

 
Como as moedas são a soberania econômica dos países, a instauração de novas formas de negócios 

podem trazer graves impactos governamentais. O maior deles seria, sem dúvida, a perda de controle 

do fluxo dos valores nacionais. 

 

Boa parte dos países fazem estes controles por meio de levantamentos econômicos frequentes dos 

seus status. Uma das formas mais conhecidas é o PIB (Produto Interno Bruto) que tem como objetivo 

medir a atividade econômica de uma determinada região do país através das formas mais 

conhecidas de geração de valores, como a agricultura, produção industrial e geração de serviços. O 

levantamento e posse destes dados também permitem medir outros índices, como o IDH (Índice de 

Desenvolvimento Humano).  



 

As formas de transações do Bitcoin 

 
O Bitcoin é armazenado em um servidor com acesso intermitente, o que permite uma maior 

flexibilidade na realização de transações de valores em todo o mundo. Assim como a internet, as 

limitações deste moeda seria mínima, levando o mercado financeiro a um mercado “​Global​”, 

permitindo uma maior fluidez das rendas por país e exigindo uma outra forma de negócios 

internacionais. 

 

De modo contrário às moedas físicas, o Bitcoin não necessita de bancos com grandes estruturas  de 

recepção para os consumidores. Muito menos de convênios internacionais para a disseminação de 

valores em outros países. As únicas formas de transações seriam através das redes, já que esta 

moeda não pode ser impressa e entregue para pagamentos. 

O Bitcoin e um novo e revolucionário mercado financeiro 

 
As moedas virtuais ainda passam por diversas fases de pesquisas econômicas, mas já se apresenta 

como uma forma valiosa para pagamentos na internet, sendo utilizada por cerca de 20 milhões de 

pessoas, de acordo com uma pesquisa realizada ​pela Cambridge Center for Alternative Finance, em 

2018. A principal corretora internacional desta moeda, a empresa Coinbase tem mais de 13 milhões 

de usuários e está disponível para 32 países. 

 

Além disso, os países Sul-Americanos, com Venezuela, Brasil e Colômbia, vem ganhando destaque na 

quantidade de transações feitas com esta moeda. O que sugere que seu uso vem crescendo a cada 

dia, fazendo do Bitcoin uma moeda ainda informal, mas muito próxima do reconhecimento como 

uma forma de moeda legal para transações comuns, para ​revolucionar​ de fato, o mercado 

financeiro. 
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